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EU SEI TUDO 




A mais luxuosa 


t 


a mais minuciosa e a mais perfeita 


REVISTA DAS REVISTAS 
— na America do Sul — 

Acompanhando attentamente todas as pu¬ 
blicações do paiz e do estrangeiro, dá conta 
de todas as novidades em Sciencias, 

Artes, Mechanica, Theatro, Cine- 
matographo, Philatelia, Sports, 

Viagens, etc. 

PUBLICA EM TODOS OS NUMEROS: 


Dois romances, uma Comedia, Contos, i 
Chromos, Anecdotas, Grammatica Litteraria, 
Paginas de Arte, Informações e Conselhos 
sobre Economia Domestica, etc. 


EU SEI TUDO 

I E’ TER MENSALMENTE um RESUMO das MELHORES j 

! REVISTAS DO MUNDO 1 
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CREME DE BELLEZA 


Oriental 

Embranquece, amacia e assetina 
a cutis, dando-lhe a transparência 
natural da juventude. 

PREÇOS s 







l$l 

1^1 


Modelo grande rs. 65000, pelo correio 65000 
” medio " 35500. " ’’ 45200 . .. 

” roclame ” 15500, " " 25000 i 

A’ VENDA EM TODO O BRASIL 

Não nos resDonsabilisamos pelo producto vendido por menos —^=_:= 

dos preços acima. 

I ••• Matriz — Rua Uruguayana n. 44 

PERFUMARIA LOPES íí* Füial — Praça Tiradentes n, 38 

Sabonete “DORLY” -- Não ha mel 
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Deipaclieahonieiiiielieni 


Cohío de Fkan'K R Arvwts 

Cinetymloi^ra faixado f'>ela í’aka- 
KÍopnt. çoin a Mef^uintc 

l>l.s! Kim 

Pedro. •' opejrn 
KtRHY 

(‘.hirH C;on\v H\-.H cruidii - Zx.xw 
\ |R(;INIA Kt l.I l 
CarlitH l>irlc\ Roy’ Drun 
Homero ("íirlcton fark ( Viw/ y 
John SlON er - Paxtlc Fiv/Zo/i 
('.h''istovão Onrlcv \\ iiliom 

li. Tooker 

\1r.'<. Durlcv A/r.v. 

C) deicctive Linton 
B oderick 

PmdRO. um rypy- de rfiry 
ganciy c extrcm.vjmcnie sym.pM- 
tieo. trabalhava como concirii 
cm casa d<' Sh. C a misTov.Àn Dar- 
I i '^'. um opulento canitalisla. 

O vSk. Hari-ky tinha 
capitacs ciT'pcnhado.' 
importante comnanhia e .sev 
grande desejo era alcançar a|| 
maioria absoluta de act;ò s afin 
-dc poder inier\'ir cfficacmcnit 
cm sua administração. I£ ncss( 
intuito seu unico ri\al cr,a o Sr 
John vSroVt-iR. que exercera anti- 
gamente as runeçõ-*s dc inspee- 
tor das prirõjs. que tem proce*;- 
sos dc agir bem diversos dos seus 
HO cm ver. dc empregar unicanten- 
te rccur.s(.)s financeiros, appcll-i' 
para Kjdos f).s meios, inclusive de 
se apoderar das aeçõ^^ do pro- 
prio Sr. Darlky, casando-sc c.im 
.sua filha Carlota. 

Um dia Siovkr vai.a casa do 
Sr. Parli-a- afim dc lhe pedir 
preferencia r>ara a comnra dc 
certa quantidade dc acçõ:s que 


:ompete decidir se esse raj»,- 
ne convem ou não para copein» 
Muito desconcertado cotn ess;, 
Jeclaração, Stov.:r muda cic 
;onvcrs:i c prof õ- o negocio das 
icçõ's. O Sr. Darlfíy recusa . n 
irar nessa combinação e a esne- 
:ulador retira-sc disfarçando h;i. 
hilmcntc seu aborrecimento ,• 
não desanimada ; ao contrario. 

' decidido a laiv 
e qualquer rc- 
e humilhai f) 
homem que o trata eom tão sm-- 
na supcrifiridude 

Apenas elle s-ahe. o .Su Uah- 
ehama o copeiro e. sem eu - 
cumloqui ) pergunta-lhe se é \ rr. 
dade que já esteve preso. 

Pi PRo empallidcce. ‘mas |i,- 
im firmera ; 
verdade Muito moço 
ainda c conhecendo pouc.) a \ if|,i 
apa\^orci-me diante da mi.scria, 
perdi a cabeça e commeiti um 
furto. Stirprchcndido em llagran 
tc. aggr;i\ci meu caso. resistindo 
á prisão c fui condemnado a dou- 
annos dc penitenciaria. Mas al- 
lirmo-lhe cjuc. depoi' dc haver 
ctimptido minha pena. nunt • 
mais pensei '•equer em comniet 
ter uma deshonestidade reco 
mccci minha vida Te.-^olvido , 
regcnerar-mc pelo trabalho In 
felizmenle, reconheço que nin 
gueiY' tem obrigação de acredita' 
no QLie digo . . O senbor prova 
velniente vai me dc.spedir 1' 
pena. Juro-lhe que não entrei 
para aqui coiy» outro intuito • 
não o dc g inhar honradamciUe 
meu ordenadt). 

O capitalista (it.ni em slcnci" 
jv ir algum momento, a íace ene. 
gica e leal duquellc nipar e diss<, 
afinal : 

• lèsiá enganado. Acredito 
env tudo quanto me di.>se. inclu 
.si\ e cm sua rcs('lução dc ser um 
boniem dc bem. 1 louva* quem 
viesse dentinciar-mc seu passa 
d' 0 . mu5 nã'J vejo nisso motiv . 


linciumada e tonlada pela ambição. Clara nSo perde um momentu de espionar 
miss Carlota. t 


estão para ser vendidas na Bolsa. 
Queni vem abrir a porta c Phdro 
c ellc immediatamcntc o reco¬ 
nhece. lembrando-se dc u ter vis¬ 
to numa prisão onde o actual cíj- 
pciro esteve cumprindo pena por 
crime dc roubo. 

Nada dis. nem dá niostras dc 
haver reconhecido P^dro, mas 
apenas chega ao g.abinetc do Sr. 
Darlky com a intenção de pro¬ 


vocar seu reconhecimento, apres- 
sa-se a prcvenil-o dè que seu em¬ 
pregado já esteve cm un’ presi¬ 
dio. 

Mas. com grande stirprc~a pa¬ 
ra clle. o capitalista recebe c.ssa 
communicação n^uito friamente 
c como Stovkr insista elle de¬ 
clara, cm tom cathcgorico : 

— Peço que não intervenha no 
governj dc minha casa. ífó a mim 



Sob a nmciJVH do revolver de [•'tdro todos o.s convivas 


c mantiveram immoveis enviuanlo n Tormosa criudinha possa uma revisto em suo . HlRibeirir> 
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Os pi)1jciíics, nttoniu s, jti niK) 

pcctativa. — Muito obrigado — 
murmurou PfíDRO. cuja vos, 
pcUi prim:-ira vez. treme, de¬ 


sabem a ciucm prender e aceusar. 

nunciando sua emoção. Mal sa¬ 
bia, porem, o pobre rapaz, que 
su i pre.sença naquella casa ia sus¬ 


citar novas complicaçõ -s, o des¬ 
peito de sua absoluta innocencia. 

(Continua na pap: 20) 


para despedil-o. Continuará aqui 
como até hoje c confio em que 
saberá corresponder á minha es- 


























No momento dc partir. i 


Corpo 0 alma 


Conto de Julio Seth 

Cinemalografihaclo pela Povíj- 
mount, lendo como principaex 
interpretes: Ac.nés Ayres, Víii.- 
TON SiLLS C CaSSON FeRGUSOX. 

O Sr. Jayme Wayne, em¬ 
bora fos.se ainda moço, vivia 
com. singular austeridade, sem. 
um.a distracção, um.a aleg’‘ia, 
dividindo todo o tcm.po e todas 
as faculdades entre seus negó¬ 
cios e os cuidados por sua es¬ 
posa e seu filho J immy, que, reco¬ 
nhecido áqu^Ile extremoso am.or 
paterno e cheio dc admiração 
por seu exemplo, procurava im.i- 
tal-o em tudo: mas. infelizmente 
o m.csm.o não acontecia com. a 
esposa Edítk. que, muito bo¬ 
nita e ainda mais faceira e le¬ 
viana. pensava rónente cm fu¬ 
tilidades, de modo que seu ca¬ 


racter SC ada- 
i:ruru!o a dcicm ainda. ptav’n muito mal 
ao dc seumnrid''\ 
D essa divvr.id.adc de gênios 
resultou coiro era natir.nl to-- 
nar-sc f-icil para um primo dc 
Jayme, o jv.vem C.i voe Nedy, 
ocioso, rico c sem esc“upulos, 
fazer a conquista de IZnini c 
convcnccl-.-i de que devia aban¬ 
donar o far conjug''i|. onde não 
cncontra\'a completa .s.atisfncção 
para seus cfiprichos .afim, dc sc- 
guil-o numa existência dc am.or 
c aventuras. Eoith conc.orda, 
porem., antes de dar um p.asso 
tão g-ave. julga conveniente 
assegurar o futuro dc seu filho, 
ainda muito pequeno, internan- 
do-o cm. um. collegio. 

Jaymi-: concordou C'')m. a reso¬ 
lução da c-sposa. .sem. lhe advi- 
nhar o intento e fai ellc pro- 
prio quem. conduziu J immy ar) 
collegio, sendo que. nesse dia, 
o m.cnino, que tem. pelo pai en¬ 
ter nccid.a affeição, presenteia-o 


; nngustiíisa, Jtiynic vem lhe cnmmunicar l 
com. um lindo c.-jchiiT'b > dc barro. 
C.h.ga afinal a n •ite cit'. que 
Editii resolvera fugir cm con;- 
panhia dc Ci.ype. 

Tudo está p'ompto e Epirn 
uliim.ava su ’ loileite. ciuando nos 
r.cLir. •'•por.entos entra a velh' 
iVÍKS. Eli iNA. avó do porteiro, 
da car.a c que durante mais dc 
meio século ulli servi-a t 'mbem 
como porteira. A vc'ha Eilin.a. 
estava par.alyi ica. cega c surda. 
Porque milagre se encontrava 
alli dc súbito, foliando c an¬ 
dando ? 

Eli.INA. c.xplica que veiu ar¬ 
rastada por um poder íncrim- 
prchensivcl. junto de Hpiiii. 
cumprir tara missão, que lhe 
foi imposta pela céu. Quer que 
Epith a ouça antes do pas-:o 
qtic vai dar. 

E relata com \ .ic surda tomo 
SC rccciassc um presapi j. 

.'\Ili .n-aquclla mesm? case 
viveu ha mais dc cincoenfa an- 
nos, Dor,\ BEcKirr. cujo retrato 


physjco tão n Hj"anlc s,*iv''. lh i.tç • 
apresentava com Enrni Doi< \ 
cr I casaj I com .Andri* P’::kí i, 
um IriiTicm rude. intratave' c ■'i- 
goror. >. ..\ vida que Icvva nà-» 
cra pois, rcahi^cntc. das mas 
felizes. Entretanto. d'cssc c.i- 
.s.amenio nascera uma íilh i. Fa I- 
lY. que cra o cr|.\'o dc sua mâi 

,\conuccu que um dia \eiii 
visitar .Andri- ua' 

seu primo, que se eledicriva 
vida do m'ir. um rapaz csbe't > 
c robusto, que sc ch imava I''ras 
( asr.o V’i(;i-.s i r- c cra h' tm.cm daJ ' 
a conquistas. 

Extasiaclo diante da helU : i 
dc nr>R..\, nào nerdeu a opporiu- 
nicladc para atirahir sua atten- 
ção c a triste esposa, incxpcricnie 
c soffrtaado t:'nto ci»m os ir;‘u:s 
tratos d » n''arido. tíiciln^cntc 
deu a s^-us gal iiilcios. 

1*RANcisc.i» doiT‘inMU coptI' 
tamente sua \ iciima. convcnccn- 
do-a dc que dc\aa lugir com cif . 
no na vi' que cllc comm.andio t 
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louca dc dcscsjicro e lançou-sc 
ao mar na ancip dc vir splvar 
sua filha, o que nüo conseguiu 
por que as ondas a tragaram. 

Agora, no mundo infinito do 
alem, a alma de Dora anda er¬ 
rante, soffrendo os maiores tor¬ 
mentos sem poder encontrar 
sue filhe. 

E e velha Eilina concluiu: 

—Foi dc certo a elir.a dc Doua 
que me deu forças para me er¬ 
guer de minha cadeira dc para- 
lytica paro que vjesse aqui re¬ 
latar-lhe essa horrivcl historio 
c vêr se assim consigo dctc'-o 
no declive da desgraça. 

E perguntou e Edith: 

— Sabes o que a estas horas 
estará acontecendo a teu filho ? 

Ditas estas palavras, a velha 
Eilina recostou-se na cadeira 
c expirou. 

Edith, aterrorisada. não mns 
querendo saber dc Clyde, corre 
ao collcgio. 

Chegou a tem.po. por que 
JIMMY, que .soffria dc somnam- 
bulismo, crguer?-.sc dc seu leito 
c andava neste mom.ento .sobre 
um alto andaime, correndo grave 
perigo. 

Entretanto, o marido dc Edith 
ignorando tudo quanto se estava 
passando, chegara á casa. Ellc 
vivia, desde muitos di?s já. abor¬ 
recido com saudades d) filho. 

Con-io se lembrasse do cachim¬ 
bo que elle lhe offcrtá^a, tirou-o 
da algibeira, m.as, com tanta 
infelicidade, o fez, que o orc- 
cioso objccto cahiu ao chão c 
partiu-se. 

Suoersriciosam.cntc Jatmi.- te¬ 
ve a ideia de um orenuncio. 
Quem sabe se alguma infelici¬ 
dade nãD acontecera a seu filho 

Corre ao collcgio, c, com gran¬ 
de surpresa sua. depara com a 
esposa e o filho níqucllc grave 
risco de vida sobre o andaim.c. 
Mas voltam os trez para crsa 
em salvamento e depois desra 
prevenção Edith não mai.:. pensa 
em loucuras. 
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JULIO Seth 


Recentcm.ente Renée Davi es 
a irmã da bella Marion Davi es, 
deu uma festa em s.ua mansão, 
erh Great Neck, nos arredores 
de New-York. 

Uma das visitas que assistia 
á festa em. com.panhia de seu 
esposo, tentou matal-o, e este 
desfechou contra ella vários tiros 
de revolver. 

Grande escandalo! No dia 
seguinte os jornaes da manhã 
noticiaram, que a causadora de 
tudo fôra Marion Davi es, que 




lul aprcciaila pelo 


se achava na mesma festa. Ma- 
RiOK, que havia trabalhado dn 
manhã á noite na terminação 
dc seu novo fúm para a Paro- 
mounl, Quando Floresceu a Ca- 
vallaria, processou os rcdactorcs 


dos mesmos jornaes c o pLãt.) 
discutc-sc actualmcntc n:)S tri- 
bunaes ncwyorkinos, 

★ ★ ★ 

No/fVm ri Cu.vu Fleclrica. Bi\s- 
lER Keaton. faz o panei dc um 


nou seus prof 
irtisias dc va 
j acompanhei' 
•A familia. ? 


prios pai' 
iricdadcs 


,, que sa* 
para qu> 
smn Jllni 
. authcn 
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O velho fnrentleiro confiou ao sobrinho, o 

que. como gerente do circulo M, 
podia mais facilmente roubar- 
lhe o gado com que ia enri¬ 
quecendo suas terras. 

E. á vista d'csse raciocinio. o 
sr. N^Ialonh não mais hesitou; es¬ 
creveu a um velho amigo, Av- 
OREW Reeves, juir crif-ninal do 
districto, denunciando-lhe jí>us 
Hampton c pedindo que iniciasse 
inquérito contra elle. Terminava 
essa c 'rt i dizendo que, no dia se¬ 


guinte, iria pessoalmente com- 
municar-lhe todos os detalhes 
novos, que obtivesse sobre o caso. 

Ora, cxactamente por ejue era 
um crim.inoso habitual c invete¬ 
rado. Hampton andava sempre 
desconfiado c alerta, espionando 
Sttentnm.cntc seu patrão, lendo 
notado que elle escrevia uma 
longa corta, entrou cm. seu gabi¬ 
nete a orctexto de lhe fallar so¬ 
bre objecto de serviço na fazen- 


para auxiliar seus inimigos, mas agora linha 
coração capiivo. 


Viera ror» iüudil- 


Cinenuilo^rafihaito {'tela ro.x r il.M 
('.oiiPOKArioN. com a seguinte 
dixtril'ui{ão 

Conroy Dnly—C. iivrl.es Bi.íck 
IonÊs . , . 

Dêlla KUutri:l<er.êe AJorce 
John Hampton—/ hiio A/c Cut 
loufih 

O Errante — Aó/ Palhrook 
luJson Malonc - Charle.s 
l^airicia Oaly — Marcelta Ualey 
Scncjriici Cainzalcz {Kalhlecn 


Entre Conroy c o desleal gerente, iruvou-sc uma luta rapida 


























Pela primeira vez HampLon comprchcndcu que linha diante de si um homem que não se deixava intimidar. 

da. A carta estava fet^ada c la- deiro appeUidado o «Errante» tados a praticar. Lêem juntos gerente, combinam o meihor 

crada ; mas olhando disfarçada- por que não tem pouso certo c a carta c. tendo verificado que meio de parar esse golpe Alinal 

mente o gerente leu o endereça anda sem,ore para aquem. c alem o Sr. Malonu de facto pede prn- depois de muito discutir M-nm- 

e ISSO foi o bastante para o escla- da fronteira em busca de atien- vidências - ao jui.-: confascu (Conunu-. na 

recer sobre a situa- tv.onimua na pa^. ) 

ção. Sc o faecndeirr* 
crerevia ao juje cri 
minai, é por que ti¬ 
nha pelo rn.cno.í des 
confianças a s c u 
respeito. Poi tanto 
clle tinha que agir 
c se prevenir sem. 
perda de um m.o- 
m.ento. 

Sahiu c. fingindfj 
que concertava or. 
arreios de seu ca- 
V a I 1 o. dem.orou-se 
perto da casa da fa¬ 
zenda . Pouco de¬ 
pois viu sahir um. 
ccw-boy, que m.on- 
tou a cavallo e dis- 
p o z - s c a partir. 

H A M PTON interro¬ 
ga-o, verifica que foi 
c n c a r regado pelo 
patrão de levar um.a 
carta. 


— Para o Sr. Rm- 
E v E s ? —-oserbava 
elle com. ar displi¬ 
cente. — Então dá 
cá. Eu vou justa- 
m.entc á cidade. 
PoSvSo te poupar esta 
cam.inhada c entre¬ 
gar a carta. 

I m mediatamente 
Hampton g a I opa 
para a fronteira di- 
Mexico, atravessa :*o 
e chega a um.a pa- 
quena cidade, onpe 
vai confere ncar 
com seu jj principal 
cum.plice, um desor- 
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\ luJia 


:(>nse«uui 


Rulli das = 
= montanhas 

Romance cineinalc^rclyhncío f^c- 
la Píithé-Ncw-York. temh como 
protagonista Miss Rutii Ro- 
LAND 

(CoNTíNllAÇÃO) 

CAPITULO III 

LIm bdlo dia, o holcl rcccbc 
duas hospedes n«jvas. Dur.AN 


1 ciume Cürilra u iinJ.» Kuili 

no cnnio c'> prédio conUfíU'» 
ao hotel de Rt'TY. troca iiiv si- 
{ínal de intelli^encia e<>m un'n 
das receo^eheRadas. que parece 
ser n patroa, send ) a out ra 
uma simples emprtfiada 

.Alojadas as duas. coiri çatr 
a Sondar attentairer»ie o loeal 
aguardando cfur. in^paeieneia al- 
guiT-a como^unicação reservae’-'. 

.A níMte sf approxim.a e tutV> 
indica cjue- aquelle n‘'()de‘to al¬ 
bergue vai ser o tlieatrn de gra¬ 
ves acontecimentos. 

Os salões de refeição começam 
a sc csvüsiar. Todos vão para o 
salão dc baile. 

De repente entra a india 
Loiia c previne miss Rlth de 


(.luije l<.i iii«> rápido c tã.. ardenu-, que Ruili nü(i levc tempo para proiesiai 
cjue t) Di-.s«;oNi II.f.ino v.-ir para bito alli entra o bando dc DiTi.an 
I- wil-a Miss Ri m que p ’oee- (Coniinua no proximo numcr<d 

elia a sua loilelle e _ 

que Unha no dedt) f 
seu annel cL* jade. \ 
que era segundo as | 
crenras. men- agei- j 
ro ele lelicidade. 
viu ci>m espanr»» i 
que Loiia lh’o que¬ 
ria arrebatar. • 

Lutam ambas e ‘ 
na contenda da \ 
qual Ri iii sah- , 
veneedt>ra r a g a 
LiiV' pedaço de seu 
vesiidei e da aber- ; • 

ur a assini feita vê ^ 
eahir um saquinho J 
com cuslose>s dia- 
irantes. cuja e\is- ' 
tencia ella igno- : 


Mas a festa se 
celebra no hotel 
com toda anima¬ 
ção, cjuando de su- 


-íl 
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D AVI D POWELL. um 
dos principacs 
actorcs da Pa- 
ií,AMOUNT que. em com¬ 
panhia de Alice Bra- 
DY acaba dc terminar 
o film. Milhões Perdi¬ 
dos, tem. nada menos 
de cincocnta ternos dc 
roupa, sem contar suas 
dúzias de c a m. i s a s. 
suas grav^atas e sapa¬ 
tos correspendentes. 

—Não: o. de opinião 
que uni actor se deva 
vestir differentem.ente 
numa mesma fita. Isso 
— diz clle —■ de nada 
vale. Ninguém olha 
para sua roupa, mas 
sim para a scena que 
ellc representa. Tudo 
quanto se exige dc um 
actor é que esteja bem 
e correctam.entè vesti¬ 
do. de aceordo com a 
fita em que toma per- 
tc. Em todo ca.so. se¬ 
ria ridiculo que um 
acter se quizesse vestir 
do mesmo modo em to¬ 
das as fitas. Não so¬ 
mente ficaria cançado 
de sua roupa como 
também o publico logo 
notaria o seu desma¬ 
zelo. 


N o fiim, A Jovem 
Diana, que a 
C OSMOPOLITAN 
está preparando para a 
Paramount. appare- 
ce uma brilhante festa 
carnavalesca sobre a 
neve, de aspecto nun¬ 
ca visto na tela. Ma- 
RioN Dawies é a pro¬ 
tagonista d'esse film. e 
a acção se passa num. 
dos mais conhecidos lo- 
gares dc villcgiatura da 
Suissa. 

josEPH Urban. o en- 
saiador conseguiu nes¬ 
sa scena effeito de lu¬ 
zes de uma bclleza in¬ 
superável. Tendo por 
fundo os Alpes cober¬ 
tos de neve. os patina¬ 
dores evoluem, bizarra- 
m.ente vestidos e nas 
galerias toda um.a corte 
contem.pla o espectácu¬ 
lo, ornada de seda e 
prata, veludo e pelles 
raras. 


L I LA Lee é m.uito 
bôa filha, obe¬ 
diente, energica 
e trabalhadora e tem 
um.a verdadeira paixão 
por sua casa, tom.ando 
m.uito interesse na pre¬ 
paração de todas as 
iguarias fóra do com- 
m.um., ta es como sal¬ 
adas, pudins, etc. Tan¬ 
to ella com.o sua m.ãi 
são de opinião que 
um.am.oça seja qual for 
sua posição ou profis- 

MISS BEBÉ DANIELS, 
DA "PARAMOUNT 

























A SCENA MUDA 


AS ESTRELLAS DA SCENA MUDA— VIOLETTE MERSEREAU e PAULETTE DUVAL, no film " Nero ”, da"Fox Film Corporation' 
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I A MARIPOSA j 

g Conto dc S 

I ALICE DUER MILLER | 
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CinematofiralDhado pela Pothc- 
Ncw-York. com a seuginle dis¬ 
tribuição. 


Edith Folsom— Marjorie Dawn 
Leonor Lear — Fritzi Brunf.tte 
H. H. Van Horn —■ King Bac- 
GOTT 

Mary, sua esposa — Lisle Dar- 
nell 

John Blainc — Jean du Briac 


Editii Folson, não satisfeita 
com as maneiras e pretenções 
da pequena cidade onde seus 
oaes residiam, resolvera um 
bello dia passar a morar numa 
grande cidade onde imaginava 
que a vida devia ser um paraiso. 
Pelo menos ella assim o acredi¬ 
tava pelo que lera nas revistas 
mundanas, e, como era dc genio 
resoluto e ousado, logo poz cm 
oratica seu projecto abandonan¬ 
do seu mais meigo e apaixonado 
nam.orado, o sincero Nicolau 
Lorimen, que ainda a acompa¬ 
nhou até a estação ferroviana. 
lam.cntando não poder ir alem 
e seguir também para a grande 
metropole. 

Ora, por coincidência, du¬ 
rante o trajecto nossa heroina 
encontrou-se com a sua fiel 
e intima amiga dc infancia miss 
Leonor Lear, que a apresentou 
a seu noivo JoÃo Blaine, ar- 
chitecto desenhista de grande 
futuro. 

Como era natural, sabendo 
que sua amiga viajava só. Leo¬ 
nor convidou-a para se hospe¬ 
dar em sua casa, em vez de ir 
para qualquer hotel ; c a leviana, 
acceicando a carinhosa offerta, 
que visava principalmente não 
a deixar só, abandonada aos pe¬ 
rigos e tentações de uma grande 
cidade, logo inicia namoro com 
o noivo de sua amiguinha. 

Agora, lá installada na hospi¬ 
taleira e confortável casa de 
Leonor, Edith não perdia op- 
portunidade para se fazer cor- 


Cada dia, cada hora trazia a Edith uma nova surpreza. 


tejar por JoÂo, que realmentc a 
achava encantadora e pouco a 
pouco la-sc deixando seduzir pe¬ 
la frivolidade da mariposa que 
não SC cançava de adejar em 
torno d'cllc. E o resultado, ine¬ 
vitável mas cruel, não se fez es¬ 
perar muito. ,Ao fim dc algumas 
semanas com.ecçu a se arrepen¬ 
der do compromisso que tomára 
com Leonor para só desejar a 
mão c o amor da recem chega- 
da. 

Uma noite, na .soirée dançante 
rcalisada em cosa da femilia 
Lear. apresenta-se nos salõe.; 
Roberto Lanes, bello rapaz 


dado a conquistas, tendo fama 
dc dandy irresistível. 

Roberto l(jgt) nota a frivoli¬ 
dade de Miss Edith Fol.son c 
resolveu iniciar alli mesmo uma 
aventura ; num intervallo das 
danças consegue facilmente ser- 
lhe apresentado, convida-a para 
um passeio rápido de automó¬ 
vel ; o ausência nem será nota¬ 
da e a.ssim ambxjs terão uma dis¬ 
tracção adoravel up lo date a in¬ 
tercalar no baile. 

Veloz o automóvel parte, mos 
ao fim de alguns minutos de mar¬ 
cha esU)uro um pneumático, de¬ 


— Mariposa ! — chamar-mc mariposa ! — esclamou Ldith pr^ fundamente cscandalisada. 


sastre irritante que aniquila todo 
' nthusiasmo do passeio. 

Emquanto m.uito afcmrrecido, 
o seduetor c obrigado a traba¬ 
lhar duramente para substituir 
a camara de ar. Edith impacien¬ 
ta-se c quasi chora por que não 
lhe é dilficil imaginar as conse¬ 
quências de sua fuga. 

E eis que outrt) automovel 
passa f>or alli. Nãií mais podendv* 
conter sua afílicção e resoluta 
moça chama-o e nelle toma |o- 
gar. 

Esse vehiculo porem levava 
um passageiro, seu proprietário, 

banqueiro Van I Ior.n. que 
achando o incidente interessan¬ 
te, gentilmente se presta o re¬ 
conduzir a fugitiva ao endcrcc,'» 
Cjue ella indica. 

.Vias sua ausência fora notada 
c commentada em. tenvos tão se¬ 
veros, que Leonor a repreheiule 
severamente jior sua levianda¬ 
de. Edi ih não habituada a rece¬ 
ber observações, julga-se insul¬ 
tada pela classificação de ora 
■jX)sa> que sua amiga lhe dá r 
rctira-sG da hospjtalviia ca^e 
indo, em companhia de Jo.Ã" 
que logo se apresenta, procuri r 
uit'. hotel onde isossa viver m.ai; 
á sua vontade e de aceordo coni 
suas ideias de emaneipaçã ». 

Seis semanas depois, a rea!' 
'Jade impõe-se clarantenie a sc.'- 
alhos e ella verifica que suas ec<' 
nomias se dissiparam por coa - 
pleio .\hsolui ameni e sem recu 
.sos é-lhe indispensa\el enl'.' 
em novo regim.em e proeia ’ 
trabalho 

Lembra-se então do cartão q“e 
o Sr Van I I ou ni lhe deu e \ 'i 
.10 escrjptorio do (jnanceiro onde 
consegue penetrar quasi a vi\ ‘ 
força, graças a sua diplonviei 1 
Oe moç I bonita para lhe declarar 
epie pretende empregar-sc com" 
sua secretaria particular 

C) .Sr, \'..\n 1 Iorni-: continua •' 
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Ecliih c Lconr.r pareciam assim cm bt m camii 

pchar interessante uma av itu- apparece mais alli. porque nesse 

ra, que de resto ia ao cncontrô de interim convencera joÀo Blaine 

suas secretas aspirações. de que o melhor fim de seu ílirt 

Editu installa-sc como sccrc- será um casamento quando que 

taria do banqueiro e. d ms mais não fosse para pregar «uma 

dias. revoluciona o escí :orio. partida áquclla serigaita da Li:o- 

Nlas ao fim do terceiro dia n^o nor. 


lo par-a uma ventura tranquilia c honesta. 

JoÀo, que não lhe sabe resis- chegou a esquecer sua idolatrada 
tir, concorda. esposa, companheira de toda a 

Casam-se e partem os dois em vida, para se offuscar ante a se- 
viagem de núpcias, tendo pre- ducção de uma mocidade futil. 
viamente se de.spedido do Sr. Ao retorno da viagem. JoÃo e 
Van I loRNMí. que comprehende Edith vão visitar o casaj 
quanto foi imprudente quando (Continua na pag. 31) 


< 


^ 1 - 




n iK-ccsf^cro elo homem que assim .se via escarnecido cm seu amor era prvtfundnmcnlc doloroso. 
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Ao Indo dc Mario, cercada pela admiraçao geral, a lind?. cantora julgava-se capaz dc desafiar o destino. 


MARION =- 

Como de ANNIE VIVANTI 


Mariom. a linde c pequena cantora dc 
caíê concerto, viveu c crc.sceu entre os bas¬ 
tidores dc um theatro. creada brutalmente, 
com injuria.s c castigos corporaes. 

Ai'ida creança, perdera sua mãi. que 
lhe deixara por toda fortuna um meda¬ 
lhão c. como conselho, uma sentença es- 
cripta nas costas dc seu retrato: «^O destino 
sabe o que fax.» 

Annos depois, a linda cantora trava 
conhecimento com um jovem peseta, cha¬ 
mado Mario Stkno. por quem se apaixo¬ 
nara loucamente. Mario parece correspon¬ 
der a esse amor, porem é chamado á AIlc- 
manha por um dc seus amigos, um. tal Ma.x 
Fredebiírg, para fazer alli a publicação de 
um livro dc versos ; c arrastado pela am¬ 
bição dc fortuna c gloria ellc não hesita 
cm abandona 1-a. 

Passam-se alguns annos ; Marion c«>n- 
tinuára a cantar e alcançara f.*.s maiores 
triumphos em sua arte preferida, tornan- 
do-.sc y idolo do publico, dispuiada pelos 
emprezario.s, que porfiam eml he offercccf 
contractos de rara opulência. 

Entretanto Mario, apresentado por 
seu amigo Max a um grande editor alle- 
m.ão, consegue faxer negacio com clle e de¬ 
vido á constante conviv’encia com clle, 


Pela primeim 


viJíi. Míirion conhe 


Cinemato^rafyhado pela L.^nionf Cinema- 
roc.RAPMicA 1talian.\. lendo como in¬ 
terpretes princi paes: 

Franc.ksca Bertini, Mario 
Parpac .noli e Giorgio Boba rd i 
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seu peito. 








mulher que ruubára seu umor. Marion ergueu o punhal e cravou-o 


trava rc!açõ-’S com a filha 
do commcrciantc c cm pouco 
surge entre ambos uma .sympa- 
thia muito terna, que não tarda 
a se transformar em amor. 

A propositü d'csse idylio, Max 
conta n seu am.igo uma historia 
dolorosa que constitue o scgredcj 
de .seu passado. Xloço ainda, elle 
apai,\onou-se pt>r uma cantora 
de café concerto e uma íilha nas¬ 
cida d'e.sse.s amores foi por elle 
abandonada quando era ainda 
muito pequena. Sim, elle com- 
metteu essa infamiu. 

Paro distrahil-o, Makio resol¬ 
ve leval-o para Roma. onde se 
encontram, com NIahion. 

O idyllio recomeça entre os 
doi.s jr)vcns c .\Iax é apresentado 
á bclle cancora. 

Max fixa-o sorrindo, como se 
nella reconhece.sse alguma cousa, 
que lhe pertence, como se uma 
longinqua recordação tomasse 
forma de vida no fundo d'esses 
olhos c elle sente seu coração es¬ 


tremecer num frêmito de emoção 
muito doce e triste. 

Tempos dep-.)is Makio parte 
novamente para a Allemanha, 
onde vai de.sposar a filha do edi¬ 
tor c Marion confia seu segredi) 
a M.\x. c.^mo se fosse um velho 
amigo. 

LIm instincto secreto os at- 
trahe mutuamente. Iilles sentem 
que já houve entre elles uma 
grande intimidade. 

Dm dia Max pcrgunia-lhe : 

— Tua mãi morreu, eu o sei ; 
mas teu pai 7. . . Quem era!*. . . 
Nã«> te recordas'» Nunca soubeste 
seu nome 7 . . . 

Marion responde : 

— Ignor a tudo sobre meu pai. 

Mas, de súbito, estremece ; 
tem um movimento brusco como 
se fiasse dizer qualquer cousa 
muito importante ; mas domina- 
.sc com visivel eslorço e guarda 

silencio. 

M.nrion ignora\ a o casamento 
de Marioc quando elle voltvi no¬ 


vamente cila quer tel-o sempre a 
seu lado. E' somente nes.se ins¬ 
tante que M.\rio faz a cruel re¬ 
velação. E‘ casado c sua esposa 
espera-o. 

Marion .soffre horrivelmente 
ouvindo essas palavras, mas re- 
conhecend ) que nenhum, direito 
tem, sorri e diz-lhe apenas que 
gostaria de conhecer essa senhora. 

Mario accede a seu pedido e 
celta noite conduz sua esposa ao 
camarim da cantora. 

.»\s dua.s mulhere® ficam. .‘As 

р. ir um momento e uma cham- 
ma de odio abraza todo o s.mguc 
de Marion. que não podendo 

с. inter um impeto de rancor, 
apodera-se de um pequeno pu- 
nhd e ai ira-se contra a esposa 
de Mario. ferindo--i no peito. 

.\nte .seus olho.s, passa então, 
num. iragic ) deslumbramento, a 
j^erfeita visão do passado de sua 
m.ãi morta ao abandono c de "CU 
proprio puss.ido pois que tam¬ 


bém vivera abandonada por to¬ 
dos. E delirante, allucinada, ella 
ornaldiçôj o homem que lhe ge¬ 
rara os dias.. . 

Eis que surge Max á p-iorta do 
camarim. Notando sua presença. 
Marion mostra-lhe o cadaver do 
esposa de XIario e como se lhe 
im.puze.sse umo expirção diz-lhe 
aidentemente ao ouvido : 

— E‘s tu! Tu >0 o culpado!... 

E.‘*tuDefacto Ma.x ergue os 
ulhos por a ella c vê preso a seu 
coílar o medalhão onde se dest?- 
ca retrocto do mulher, que elle 
havia amad > e abandonado. 
D.omprehende então lodo o hor- 
r )!• de de •^eu erro. eomprehende 
que está diante de sua própria 
(ilho e. levando Marion até á 
porta, diz-lhe : 

— Vá. . . lujr.. . . -sim. bem o 
sei . - s >u eu o unico culpado!. . 

E ella foge. emquanto n pu¬ 
blico ainda a occlama e exige suri 
presença no palco 1 

AnNII VlVANTI. 
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Saschu. cxultucL) pcl<> ciumc, nu 


CONTO DF 

frederic e fanny hatton 

CincmatoaraphaJo {tela Rcn- 
irt, com a seguinte 

DISTRmLMÇÀO 

vfiiryn Nisko — Ai ick Buadv 
v )phio —• Mar lha Mac Craiv 
\iildrcd John — /ic/íy Carsilale 
>tcphcn Rose — Larry Wheal 
> ischa Rabinoff — Jason Ro- 
hiinls 

lan — /3fn Ilemlricks 
Sérgio Kosmanski — Sckuyler 
Ladd 

loscf Marinoff — FuUer Mellish 

Os grandes vapores transa- 
ilanticos traziam constantem.en- 
ic para New-York levas de emi- 
i;rados. Entre os infelizes que dc 
longínquas terras procuravam, na 
\m.erica a fortuna, que não ti¬ 
nham logrado encontrar no lo- 
g ir dc seu nascimento, aportou 
jm dia á grande m.etrt)polc norte- 
amcricnna um grande grui>) de 
russos. c<ím os quaes vinham 
Níarya Nisko e Sascha Ra¬ 
bi noi-i-, acompanhado este por 
sua num.erosa familia. 

iVÍARYA Nisko vinha fó. de¬ 
vendo aguardal-a. para por cH i 
SC responsahilisar perante as 
autoridades do serviço dc immi- 
graçào, uma sua irmã que cila 
suppunha vivendo muito lica 
na America. 

Mas acontecera que, durante 
a longa viagem Marya e Sas- 
c.MA SC tinham afeiçoado extre- 
m.amcntc um pelo outro, a ponto 
dc SC separarem, ao desembar¬ 
que, com grande pezar, jurando- 
se amor eterno. 


O.s dois apaixonados viam-sc a.ssim isolados c sem recursos nactuclla cidade immcnsa. 
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Liuc aHaruI mar aquclla casa. 


Sascma Rolinofk foi paro 
can.? de um rio. negociante de 
pellica.s', que cila também, jul¬ 
gava que vivesse na opulência; 
mas o*, que encontrou em, .sua 
casa fo'i apenas miséria c explo¬ 
ração a tal ponto que em breve.. 
d‘alli teve que se retirar, procu- 
'•ando onde ganhasse melhor sua 
vida. 

Quanto a Marya Nisko não 
teve m.enor surpreza deante da 
miséria que encontrou cm casa 
de sua irmã; e para maior infeli¬ 
cidade sua o m.arido d'essa irmã 
era um- grosseirão, que chegou 
a tentar desrespeita 1-a cm sua 
própria casa. 

Vira-se Marya, por esse mo¬ 
tivo também, obrigada a procurar 
trabalho fó-a d’aquelle antro, 
e assim ao fim de pouco tempo 
passado na terra norte-ameri¬ 
cana, os dois infelizes immigran- 
tes estavam plenam.ente con¬ 
vencidos de que a fama de ri¬ 
queza. fortuna e felicidade na- 
quelle paiz era apenas um hliiff. 

A Marya porem luzia ainda 
um.a esperança, baseada n'um 
encontro casual, éiúc tivera no 
cacs de descm.barque. com o 
fam.oso mestre efe bailado russo, 
Sérgio Kósmanskj. 

Em.quanto não se perm.ittia 
que os im.migrantcs desembar¬ 
cassem, Marya entretinha os 
seus com.p-atriotas dançando o.s 
bailados de sua aldeia natal e 
tão bem. n fizera que o mestre 
de bí^ile, que alli se encontrava, 
lhe deu seu cartão de visita, pe¬ 
dindo-lhe que o procurasse. 

Agora, vendo-se em iituação 
tão difficil e não sabendo onde 
encontrar trabalho Marya es¬ 


ta vo quo.-ii resolvida a ir ao cn- 
erntr:» d'es.sc charrado da fir- 
luna. porem. Sasc.ma. cium.cnto. 
P;*ehibiu-lh'j que desse sim.i- 
ihante passo. 

Marya. não encontrando ou¬ 
tro expediente, cmprcgou-sc co- 
r o criada c Sa5C'.ua. em.quanto 
não acho um. emprego, vai se 
di.strahindo c^m n-ocurar N^a- 


rya. sati.sfazcndo-sc os dois em 
SC vêrem. c am-orem. 

Uma n^ite. em que a patroa 
«ahira. Marya vestiu-se com uma 
das melhores loilettes que en¬ 
controu no guarda-vestidos e 
apresentou-se luxuosa e pintada 
para passeiar em companhia 
de Sascma. Quando p)rem qui- 
zeram voltar para ca.sa encon¬ 


traram a porta fechada. NIarya 
tem que esperar pelo amanhecer 
para entrar e teve que despir o 
\'estido que não era seu e por esse 
irolivo hii despedida. 

I£m sitrilhanie situação, hem 
a contragosto de .Sasci L-\, teve 
cila que procurar o bailarino 
Kos.mansk I. 


de dcscmhurque a linda camp<; 


fumnso emprt! 
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.réa dc 


ridcntal. 


Amíim-sc mas naciuclla miscria cur 

Durfjntc todo o dia não to¬ 
rrara alimento algum. A' noite 
dirigia-se para um asyjo em- 
busca do «pão dos pobres», que 
a caridade lhe estendia. 

Entre os homens, que alli es¬ 
perava tam.bcm. sua vez, estava 
o millionario Marinoff. 

O rico industrial praticava 
este acto de humildade, para 
vêr de perto a miséria c proteger 
algum infelis, que lhes parecesse 
digno de au:<ilio. A attitude de¬ 
solada de Sascma. robusto e 
moço. condoeu-lhe o coração. 


poderiam pensar cm casamento? . •' 

Levou-o para sua casa. ouviu- 
lhe a historia dolorosa e deu-lhe 
trabalho. 

Até que cmfim, a fortuna pa¬ 
recia querer sorrir a Sascha. 
Não obr.tante. porem., seu bem 
estar, umi grande tristeza o 
acom.panhava sempre, Marinoff 
consegue obter de 11c a confissão 
dc sua m.agua. c é clle mesmo 
quem vai buscar Marya Nisko 
e a lança nos b^^aços de Sascha 
completando assim a felicidade 
d'aqucllcs doi.s co-açõ:s. 


O assombro dn ingenua Marya ao descobrir por que processo as new-yorkinas 
lÊm t)S labifís vermelhos. 
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No theatro Ross fallou com o 
empresário EsrfiPiiANio que, 
sym.paihisando com ella a põe 
sõb a guarda da bailarina 
Pirueta, a quem encarregou de 
educar Marya. ensinando-lhe o.s 
primeiros (rudimcnt'v)S da arte ao 
que Kosmanski a aperfeiçoaria 
depois. Entretanto Sascha. in¬ 
formado pela irmã dc Marya de 
sua situação, passa a rondar-lhc_a 
casa, cheio dc descs pero por nao 
ter encontrado ainda trabalho. 


Um.a das vezes em. que cllc pas¬ 
sava na rua, Marya viu-o c 
cham.ou-o. 

O ciumento rapaz encheu-sc 
de indignação ctuneçou a cen- 
sural-a, c como, nessa altura, en¬ 
trasse cm casa o cniprezario 
Ross, Sascha Julgando que 
.suas intcnçõ:s para com Marya 
eram dcshonestas.quiz aggrcdil-o. 

Depois sahiu daquclla casa 
com o coração cheio dc dôr c 
desespero. 


J 
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jccidcnial a bcllcza dc Kolova irradiava. 

prczivel pela extrema 
magreza de seu corpr). 
Tão Douco nutrida que 
entre as m.ass.as po- 


Kum meio dc civilisação o< 

Jeneka — LilUan Sylvestre 
O Policial — llatry Lorraine 
O grande Chanceller — Pomercy Cannon 


nu lares c mesmo na oropria c<m - 
tc só era conhecida pelo appclli- 
do dc Prínceza Magra, 

Ora, era tradição inatacave 


O Oriente, a terra dos encantamentos 
e dos m.ystcrios, foi sempre objecto de 
curiosidade para os habitantes da face 
Occidental da Terra. Sua polych"omia bi¬ 
zarra. nas muitas manifcstaçÕ:s da 
vida activa significam um doce enleio 
para o espirito dos que o vi.sitam. dif- 
ferindo profundamente dc hábitos c pro¬ 
cessos dos brancos occidentacs. 

Não podendo escapar a essa regra dc 
vida im.m.utavel c fatal, n-as 

a terras do Sol Nascente, o 
reino da Morovenia. que 
era para os seus visinhos de 
territorio um exemplo dc 
elevada moral na fam.ilia e 
na sociedade — constituía 
para a civilisação do mun¬ 
do Occidental um. curioso 
aspecto dc vida social e ar¬ 
tística . 

Originacs em tudo. os 
Morovenios diffenam pela 
applicação pittorcsca de seus 
costum.es dc todos os nos¬ 
sos processos m.odcrnos. 

Entre outras interessantes 
praticas, tinham elles fer¬ 
voroso culto pela adiposi¬ 
dade organica e com espe¬ 
cialidade pela gordura no 
elemento feminino. 

Moça que não fosse quasi 


Conto de Samuel Smithson 


Cinemalographado pela Gold- 
WYN, com o seguinte distribui- 


Kalova — Mabel Mormand 
Pike '— Hugh Thompson 
Papova •— Tully Marshall 
O Governador — Russ Powell 


Senhor todo poderoso. 


com que cu cngord( 


'ista d'aquclla aililudc rchcld< 


pouco. 
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I stiniso d*ai.iuclla cduc<,rui 


nesse reino qiic as filhas mais Jo¬ 
vens da familia não se poderiam, 
casar senão pela ordem natural 
da edade ; mesmo que as mais 
moças tivessem, admiradores en- 
thusiastas. não pr)deriam ter es¬ 
poso cmquanto as maiS velhas 
não encontrassem marido. 

E estavam profundamente des¬ 
gostosos os soberanos morove- 


nios porque não achavam, casa¬ 
mento paro a IPrixcesa Magra, 
e nessa contingência eram obriga¬ 
dos a retardar o casamento d-J 
princeza Jf.nkka. mais m.oça e 
tida como um pri..i.or dv. gordura 
c flacidez. 

E envergonhados com o que 
consideravam um d e f e i to 
physico de sua filha m.ais velha. 


os soberanos tudo faziam para 
IIludir seus súbditos a esss res¬ 
peito. ch-^gando a aprcsental-a 
nas reun:õ:s do palacio com. um 
mundo de roupas, que a torna¬ 
vam. disform.c. Mas era tudo cm 
vão. Uma m.oça tão magra nunca 
poderia arranjar marido. 

Mas de uma feita, a Princf.za 
Magra foi vista pelo cônsul am.c- 


Snffrcr. por um amor. . . Chega a s<;r 
doce o soffrimento. 

ricano, o Sr. Rawley, e a atten- 
ção do jovem yankee foi desper¬ 
tada pela graça f-agil da encan¬ 
tadora Kalova. 

Para clle.. americano, aquclla 
m.oça era a unica cm todo o rei¬ 
no que rcaImente poderia agra¬ 
dai a seus olh^s c a seu cora¬ 


ção, pois escapava ao commum 
das moças do paiz, isso 6 não es¬ 
tava transformada cm um monte 
de banhas. 

.'\m.iudaram.-sc as entrevis¬ 
tas entre os dois, pois a Prince- 
ZA Magra cm pouco foi tambem 
tomada de grande paixão pelo 
galante cônsul c o professor Pa- 
POVA. o mentor da côrte. achan¬ 
do graça naquelle idyllio, tudo 
facilitava a sua discipula que¬ 
rida. 

Em pequenas conversas, cm. 
encontros furtivos. Rawley c 
Kalova estabeleceram uma doce 
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d.i crcanc- 


lunpcnsa. 


‘«Uirnluo'.') 


iT>.fls 


'V()pri;i ir;i, cllc Cílhc 
m irto.íiotc.s dc cotv 
•^um‘ir o crime, que 
i ilver trouxesse cal- 
no luturo da fi- 

Ihn. 

I.iqeiidada sua he¬ 
rança, muito peque¬ 
na c a quantia que 
se salva do naufra- 
«io. devendo Lilla 
fatar de se manter, 
pelo trabalho ma¬ 
nual cm rendas e 
bordadíjs. 

IZ essa existência 
lhe parece tão triste 
apoz o luxo e cf)nã)r- 
t(í dc sua adolescên¬ 
cia, cjue a pobre tro¬ 
ça. desesperada re¬ 
solve suicidar-se. scii- 
do no entanto obstti- 
da nesse intento, 
pela interferência de 
um antigo airigo de 
sua fíimilia. o Sr. 
1-AUz Oi.RiK, jovem 
director de grandes 
estaleiros nos lista¬ 
dos l'nid«»s e que 
estava a passeio em 
(etpcnhague para li¬ 
quidação de \elhos 
negoeios de familj.i. 

{‘otn i) correr dos 
dias a estima entre 
os dois se torna irais 
cordeal e Oi.rik vol¬ 
ve á New York. le- 
\ando Lilla com.o 
esposa. 

(.incoannos n''ais 
t irde, numa g"ande 
festa dada em. seu 
palacete, Liii.Aésu- 



Conto de 
Cari. J acoby 


Cinematografjhado {tela Pathé 
New-York, com a seguinte dis¬ 
tribuição 


Lilla — Gi-raloine Farrar 
Larz Olrik —- Montauu Loví 
Kristine — Adele Bleed 
Eric Hilsingfcr — W illiam P 
Carleton 


SicURD Gravkrt. vclh<í ele¬ 
gante m.uito conhecido em Co¬ 
penhague, possuia solida for¬ 
tuna ha alguns annos, porem, 
dado ao jogo. fôra aos poucos 
•delapidando seus haveres e conv 
prehendeu afinal que sua situa¬ 
ção seria insustentável, se não 
cas.assc sua filha com. algum 
icaço, que lhe trouxesse equi¬ 
líbrio necessário á m.anute.nção 
sua luxuosa casa. 

Ninguém, ccrtam.entc suspei¬ 
tava ainda de sua ruina. princi- 
palm.ente porque suas attitude;. 
continuavam, magnificas c sua 
impassibilidade deante dos maio¬ 
res prejuízos dava a impressã':» 
de que tinha ainda dca.ntc de si 
recursos quasi infinitos. 

Ora. a verdade é que Lilla. 
sua encantadora filha, dera 
ouvidos a um. tal Eric Hklsin- 
GFOR, cujos m.odos affavcis c 
cavalheinsm.o digno da aristo¬ 
cracia de alta linhã, davam, a 
im.prcssâo de ser o m.ais pe.'*- 
feito de todos os hcioes. Quão 
i Iludida, no entanto estava a 
ingênua moça sobre a verda¬ 
deira alma. ideias c sentimentos 
do seu pretenso apaixonado, 
que não passava do que se cha¬ 
ma vulgarm.cnte «um caçador de 
fortunas». Apenas descobre a:; 



ornente iilssc in.stanlc cila ct<mprchcndcu o abysin > d. 
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AbjíinJ id-’ MUI í( ri,a rhvMca. o infame F.iic icr.ia Jt nánul-a 


tríingcro uir c'in;iirn:qiKn c 
tT-lk rcconhvcc 1 Iii-.sin(;I !:u. 
mcsrp.o de nutr'oríi. sen^pre chun- 
tncistfi c''iRoni cynicfinicote nr^o- 
curfindíj cxtorqLii—lhc dinhei'o 
sob íifrcíiçM dc entregnr ii I.ahc 
íiltíLin^.-is cnrtfis crur.proincite- 
doríis. qtie <-II'i tixe-íi n pvn-u- 
denciíi dc lhe esc"ever, qiiíinde» 
seu pni nindíj \ ivin. 

Oi.KiK nuncíi i»rdoç::rn n cnusíi 
d-i tentntivíi de sviicidio de stiíi 
i?sjvis;i, niiocn .'i inte^rogáríi so- 
b'e seu p iss.ido. rrns eniendin 
que o p-^esente e"£i int inuivcl. 

Aconteceu ent^^etnnto que 
Mrs. Kkisiini-. uir.íi utriciM d-i 
cfjsn, desde ir.uito temno vinh'i 
f.-izendf) vivf> eiT'nenhn nfrn que 
o rico cíjsmI iiJoi-itMsse utr rrentil 
menino, que elln p"oteííi:i. c u 
quem. esiin->;ivn doid^imente. Lil- 
l.A Mccede nnquelle di i nos pe¬ 
didos de suü amiRU e pouco de¬ 
pois ncabn descobrindo que 
Kristini-: havia sido victim.a 
dc Hrlsin('.i-or. o terrivel se- 
duetor. que pvir toda parte se¬ 
meava ruinas. setrpre á cat:i 
dc fortunas, opportunidades, e 
scm.nre insaciável par dinheira. 

Poucos dias depois na grande 
festa unnual do rink Ran>/\s ils 
por naoti\'o dc Hirl.s c int*igas, 
travri-sc grnde conílicao cie e|ue 
resulta s u a h 1 r I IííLSIN* for 
Goin ferimento grave, o qual 
por genernsidade de y^rc idenle 
do estabelecimento é k\ ido 
para a casa de I.arz Olrik. onde 
deverá ficar ate se restabelecer 

Nos Itaigos dias dc cnnv^ales- 


cerça. pRlK I h-t SINCFOl-t 
i-ava. e< r hec iir.c nto cci” 
NIaria Níi-yi R. ingênua cre- 


romo filha p,,^. i 
L11 I A. 

O pe-verso I 
indi\ádui> insi¬ 
nua a jovem a 
ideia de lupa 
fug-i. acenin- 

do-lhe con-i tipi 
futuro d c 
amor. felicida¬ 
de. fidelidade 
mas seu único 
intuito I ra 
txc ccr uma 
chanla^c c o n- 
tra o velho e 
riquissimo pai 
dessa na ça. o 
armaclor Isaat. 
\ÍFyi;R. 

No entanto, 
os a c o n t cci- 
menios se pre¬ 
cipitam m.Liito 
IT» a i s Trapida- 
niente cio que 
a habilidadec\’ 
Iarik. havia 
previsto. 

O c I h o 
IsAAC. preven¬ 
do a.s consc- 
quen e i a s do 
na m,oro de sua 
li lha, vai á ca¬ 
sa do seduetor 
£1 fim de lhe pa¬ 
gar o que exi- 


Atc cm seus salões u miserável vinha amencal í 


» ‘ 

• < 

? 
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Confiante cm seu amado, Lilia sc 
u acreditava absclutí mente feliz. 

ge para não ntais perseguir Ma¬ 
ria c o miserável recebe o dinhei¬ 
ro sem no entanto deixar de levar 
avante seus projectos. 

Larz porem., Já tivera a con¬ 
vicção das múltiplas falcatruas 
praticadas nos ultim.os annos 
pelo indivíduo que tão genero- 
sam.cnte elle abrigara em. su? 
casa, e resolve elim.inal-o do 
sociedade ao primeiro encontro. 
E eis que ao voltar para suo 
própria casa, depara com um.a 
dupla tragédia. 

Eric Helsingfor insistira jun¬ 
to a Maria para persuadil-a de 
que deve fugir com clle, sendo 
a moça obstada de praticar esta 
loucura. 

Então o seduetor, furioso usa 
de todos os estratagem.as e dc 
todas as ameças contra Lii.la, 
desde o rogo, até ao insulto, desde 
a lem.brança de tem.pos passados, 
até a ameaça da denuncia das 
cartas, finalisando por empenhar 
luta corporal para vencer a- 
quella, que lhe embargava os 
actuaes projectos. 

E, no momento, em que tal¬ 
vez a força m.asculina vencesse, 
ouve-se um tiro. O bandido 
baqueia. . . 

Outro tiro resôa na varanda 
do palacete; era Kristine quem. 
depois de se vingar do infam.e 
seduetor, suicidára-se para esca¬ 
par ao pesadello do oppro- 
bio constante. 

Liu.a de posse das cartas, en¬ 
trega-as ao esposo dizendo-lhe: 
«Lê*. E Olric acceitando os 
documentos deixa-os cahir aos 
carvõ::s ardentes da grande la¬ 
reira dizendo-lhe: 

— O passado pertence- te que¬ 
rida; apenas almejo nosso amor 
e nossa felicidade no presente. 

Cari. Jacoisy 


A S OOliTBfl VIBGENS 
MARCADAS 


Romance de aventuras, eine- 
matographado pela Sclcct Pi- 
ctures, tendo como princi paes in¬ 
terpretes Neva Geber, Ben 
V iLSON e JosEPH Giraro 

(ContinuaçAo) 

C’aimti'i.(> VI — ,'\ Cw\vi:kn.\ 
oí ;c.iii. IA 

Mas já á espera dos acíintcci- 
mentos, os polieiaes linhaiT» es¬ 
tendido um. g"osso capote cujos 
cantos seguravam dc modo que 
Mis.s Marion cahiu sobre elle. 
soffrcndo apenas o susto. 

Estava salva, mas sem a cha¬ 
ve c o livrinh'). o que fez Draki r 
correr em busca da gruta da ilha 
dos contrebandistas. antes que 
os bandidos fizessem n m.esmn. 
já que ellcs tinham a chove do 
seg''edo do «diário 

Assim, pouco dcptMS um.a pe¬ 
quena lancho a gazolina deman¬ 
do vo a ilho, o mesmo succeden^lo 
a uma outra maior em que Ro- 
BERT KeN'DAI.I., FrAKK AmES C 
mais quatro bandidos segueiT'. 
a mesma direcção. 

Mas o patrão da lancho de 
Oraker já VMcra áquella ilh í e 
aconselhí^u desembarcarem em 
um.n praia, que clle conhecia e de 
onde seria facil chegar ás pene¬ 
dias abruptas do outro lado. po¬ 
dendo Draker descer por cilas, 
por meio de um.a longa, corda 
que lhe forneceu. 

E assim sc fez, 
subindo o detective 
c Miss M.arion c 
attingindo o outro 
lado. onde a moça 
ficou em.quanto o 
denodado rapaz des¬ 
cia pela corda, ar¬ 
rastando-se p e 1 a s 
arestas dos roche¬ 
dos, até attingir em 
baixo o ponto indi¬ 
cado pelo «diano». 

Encontrou a h i 
um.a gruta batida 
pelas aguas enca- 
choeiradas do mar 
e penetrou nclla, 
guiado por settas 
pintadas nas pe¬ 
dras, até que con¬ 
seguiu achar. cm. 
uma cnfractuosicla- 
de. a chave cobi¬ 
çada. 

Mas o mestre da 
lancha dos bandidos 
não sabia onde en¬ 
costar e perdeu tem¬ 
po a bordejar, até 
que \'iram MissMa- 
RiON no alto dos ro¬ 
chedos, e sc atira¬ 
ram á agua para es¬ 
calar as pedras, o 
que fizeram, de mo- 
do que, quando 
Draker sahia da 
gruta e ia sc agar¬ 
rar á corda, ouviu 
um grito de sua 
compan h c i r a que 
immediatnmente se 
agarra a corda c co¬ 
meça a descer apres- 
.sadamente, ptás que 
os bandidos haviam 
chegado ao alto e 
corriam para ella. 

E descia a moça 
— Pouco mc importa teu pas.sncln; mas o presente deve f^^Pidamente espe- 
ser intanBivcl. rada por Draki-r 


em baixo emquantn Frank 
com uma n valha afiada comeca 
a cortar corda ... 

CiAPlTLILO VII - A ciiAiM 

Vimos como 1.')rai<er des¬ 
cera á caverna da ilha Smuggics 
tendo achado a chave corre.s- 
ptindente ao numero de mis.s 
Marion, que o esperava lá em 
eim.a, mas se vira obrigada a de.s- 
cer pela corda, pois que a gente 
de Roiier I Kendai.i. chegára alli 
e. em.quanto ella de.sciti, um dos 
bandidos \'ai cortar a corda, nò 
que é obstado por Frank. que 
prefere apanhal-os vivos, com a 
nt)va cha\'e. 

Mas Drake.r. sem outro meio 
dc fuga. descobre que a caverna 
tem. sabida por outrtí lado e vai 
fugir por alli, quando nota que 
diante d’essa snhida está o barco 
dos bandidos, que se atiram a tis 
dois e os prendem, arrancando 
das mãos do iletectve a chave cu- 
biçada. 

A lancha volta para o conti¬ 
nente. mas eis que em canánho 
encontram um veleiro, o Mar- 
fiaret que vai em. cannnho do 
Oriente, sob o com.m.ando do 
capitão Bit.k, sujeito de m.áus 
instinctos. sempre prompto para 
as más acçõ.s. 

Kend.m.i. entrega-lhes os dois 
prisioneiros, para ciue os leve 
para bem longe. 

Entretanto, havia desconten- 
tentamento a btirdo e o piltito 
que (idiava o capitão. logo se 
pôz em contacto com a moça c 
seu companheiro, prompto a 
dar-lhes fuga se uma oceasiãt) 
opp<irtuna apparecesse. 

Draker fô-a obrigado aos 
niais duros serviços de faxina 
u bordo, c quanto a mi.s.s Ma- 


CABELLOS 

BRANCOS?! 

A Loção Brilhante faz vol¬ 
tar a còr primitiva cm 8 
dias Não pinta porque não 
6 liniuia. Não queima por¬ 
que não contem saes noci¬ 
vos. F" uma formula seienti- 
fica do gri>ni.lc l•)Olanico dr. 
CJround, cujo se^ro-lo foi 
comprado por 200 contos 
dc réis. 

Com o u.so rcRular da Lo¬ 
ção Brilhante : 

L°— Dcsapparcccm com- 
plclamcnle as caspas c affcc 
ções parasytarias. 

2.° — Cessa a queda do 
cabei !o. 

3 ° — Os cahcllos hrancos 
descorados ou urisalhos vol¬ 
tam á côr natural primitiva 
sem ser tingidos ou ciucima- 
dos. 

4. ° — Dctcm o nascimento 
dc novos ca bei los brancos. 

5. ®— Nos casos de calví¬ 
cie faz brotar novos cabellos. 

6° — Os cabellos ganham 
vitalidade, tornam-se lindos 
c sedosos c íi cabeça limpa c 
fresca. 

A l^oção Brilhante é usada 
pela alta sociedade de S. 
Paulo, e Rio 

PREÇO DO VIDRO 6$000 

IWn Correio 7$n()0 

l lnccinlru-sc á venda cm K das as 
r)ri’KuriHs c Pharmiicais dc 1 a ur¬ 
dem 

Pc».Iidc> ;i(> rcprcscnianlc geral n'> 
Rio de .laneir.. 

ANTONIO A. PERPETUO 

(iaixa Pastai 1122 

Tclcplionc N 270-1 

Rin ni jAVI IRO 
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ni<*v Mííluii IniTo o cffcitrj que 
bellczii produriu sobre o 
;(iiuninndyntc d‘aqijclle nuvio 

liirata. 

|•■nl icrra. Ki-i.mdall 6 infc»r- 
nvido dc que Draki-.K. antes de 
ir para a ilha. deixara no hotel, 
o diário c a chave dc Edna La 
R i i-. que foram guardados no 
Liílrc. 

Mandou então ••ua qtjadrilha 
operar á noite para \ cr se arroio- 
havani :> eofre e retomas ant f»s 
dojs ob)ectos. 

Os bandidos louan‘> arrom- 
b;i’- o ct)fre poren’ n'lle não 
'T.ontran-» netv um nvm tnitm 

Mal sabiam ell"' que o vclh ' 
Lam s. o m\'tei^eso eiT'n’"e!íad'> 
,l" ch-.le d> bindi, tinha-os 
guar-d ido eni logar seguro, tti 
p••ltpria casa dt) falso acivogado. 

L.ntretanto. a b »rdo da eseun-i 
i"ama-sc a conspiração. 

O capitão, que bebeta de n^ais 
naquella noite lesado |>or seus 
instinctos besliaes. quer ir niais 
uma ver exigir de miss \i\ams; 
qui- se entregue a seus caprichos 
l.lla ao \-êl-f» entrar, dá urr» grito 
que Hram K ou\’e. pelo que 
-obe at.) t jmbadilho. a(im de 
•occf >rrel-a. 

\'ão sabia elle que <’ capitão 
p irera um hoiTieiT' de ^•içia. 
«.oi-n a ordem de atirar á cabeça 
do priípciro. que surgisse aciiva 
da escotilha lé quaneio elle 
p«Sr o pc tio ton^badilh'' <» ban- 
(.Mdo visou-u I m li'o partiu 
e o i/c/ee/ire c ihe como uma 


( .NPi rijLO \ l 11 o M*»i IM 

Mas i, queda de Duuvt R nãu 
passara .de um estratagema que 
\ingou. iXMs que u handidu se 
appni.xitpuu e se eurx iut para elle 
sent indo-se logo agarrado pelos 
braçt.i.s furtes cl aquelle que suj''- 
pLirera ter morto. 

Posto fóra de eombaie es.se 
inimigo. lãH.vKi R tratou de eor- 
rer, á cabine onde stt.ss Mários 
resi.stia ao capitão Bue.K 

C'.om uni forte puxão arrom¬ 
bou a tiorfa e atirou-se ao mise¬ 


rável e«im elle travando luli 
tremenda, pois que airtbos são 
lorics, 

Níiss Mari<.'N aproveiti)U a 
opporlunidade para subir ao 
tombadilho e \ iu ejue alli na 
prôa lanibem a luta era formi- 
da\'el entre a parte da tripula¬ 
ção cheliada pelo piloto e os ma¬ 
rinheiros. que se conservavam 
(ieis ao commandante. 

ICstcs. que são em menor nu- 
tverr» \ão sendo ciominados c 
atirad'.'S ao ifar. 

Lá cm baixo o coirbate con- 
t iniia e o capitão consegiic abrir 
a sua nav'lh’i. 

P )UCo depois li\ ida de pa\->r. 
MISS NÍ.MUos \'iu surgir Btt.K 
todo ensaguentado e tão ferido 
que cabe log.) a sahida ^.la esco¬ 
tilha. 

leria elle assassinado seu rj- 
NaL Não. que nit.Msi-at 

surge tambeiM coberto de san¬ 
gue. n^as com. \’ida e coiv' leri- 
n''ento leve. 

A luta rinha cessado, com a 
Noctoria dos bons 

Lii’ terra já Rohihi Kin- 
P.-M 1 sabia, por ter lido antes 
no diarjo. que a cha\-e corre.s- 
piaidcnte ao nuivero do hombro 
de .Ai.it.f .‘\Mt:s. irmã adoptiva 
dc 1 'ran'K e'ia\-a eiv' poder de 
loiiN Ot'NN’. um scienrista amigo 
dr) fallecido r:>R R\r.r;.s, pelo 
que er-i preciso i*' buscal-a. 

|•'KANK procura con\'cncer A- 
I M.i p.ira que vá coiu elle á 
easi cio seienti^^ta. ella recusa, 
pois sabe o quanto teii' sollridt» 
'■ua amig'i M.arion. pelo mesmo 
irot i\'o. 

Lntãu Ki:ndA l i re.solve apro- 
\ eiiar-.se de Diu l-'o.x. para que 
ella passe por .Al K 1 -, c com este 
e fiei to pintair-lhe nas costas 
u nuiMcru / 4 b corre.spondente 
ao de .Al u.i . 

Ma-' John IAvnn diz que não 
entregará a chave sc a moça não 
lhe apresentar também o diário 
dc seu amigo, o que resolve os 
bandidos irem em busca de 
MISS Mmuon e Drakiír. a ca- 
nánho du Oriente, pois -^uppu 


nliam estarem elle.'- 
eom o diário ! 

lò)i quando Ki N- 
PAl.i. leu a noticia 
do íT*otim a bordo 
da escuna Margarct 
que achada eiT' alto 
mar por outra na¬ 
vio. estava ctt< ca¬ 
minho do porto 

\ bordo vinh-t 1 
p-^isi aici- o o capi- 
tã'>. Llle sabia que 
estavi perdido, c. 
po»- isso. \ e<ido que 
n i cabine cai¬ 
xotes de clynamyte. 
resob e morrer, mas 
f irendo morrer to¬ 
dos no na\io. Elle 
accende '* estopiiT' 
d l dyn imite e. pou¬ 
co depois, uma tre- .\ 

menda cxpl')são (az 
i-" pelus ares a infeliz escuna 

K'onlinna no f^roximc numero) 


De apache a honieni de bem 

((.Miniinuíivãc^ cia pagina 4» 

I ára t irde. a filha do capita¬ 
lista. a linda Miss Carlota. que 
esi -n a conversando com seu noi- 
\o. o eleg inie I 1omi:ro Carli-.- 
lON. \ endu Pt iiRo at rax es.sar o 
salão, disse nniitu iviiuralmentc; 

■ \‘occ já obser\-ou com atteii- 
ção este eopejro'' Tem om ar de 
distineçãü ! . . Nem parece um 
criadj. 

— Não ache. — cljs.sÇ I Iomi-.ro 
sem se voltar. 

E' que \ t.>cê ainda não re¬ 
parou. Elle c ate um bonito ra¬ 
par. 

Os noivos 'ãü cm geral des- 
eonliados e irrifidiços. Essas 
phra.ses de Oarlüta foram o bas¬ 
tante pari; que elle. sc enchesse dc 
ciumcs. chegando a accusal-a 
dc "estar namorando o copeiro" 

E esse '.'rrufo entre os dois 
noivos, lon-iou taes proporçõ.-s 
que despertou i.-^or sua \er as 


clc-.scicla pfli)s Vcttlicdos da ilha 

desconfianças de Clara C íon- 
WAi. a g-aciosa criadinlia Qr;', 
Cã.ARA tairbcii'' não era insen¬ 
sível aos d')te.s nhysjcos cie Pi-.- 
pRo tinha mesn'o com elle uiii 
namoro di--creto n’'as assrir in¬ 
tenso e adi mtad.i. 

\ Htiirucle de Homi ko Cíar- 
I i.roN convencend'»-ii de que. 
effcctivamente lia\Ma "qualquer 
cousa" entre .miss C^vrI-Ota e 
Pi-DRO irritou-a tã-.i dolorosa- 
iiK-nte que ella coii'>cçou a es¬ 
pionar o filha du caii-bista cuit» 
persistcncia de Pelle \'ermel!ia 
e sentiu cL\snert-ar cn- ''UU alm t 
as mais criii''inosas ambi<,õ;s 
Por issv). quando, poucos dias 
.—'depois, querenclo as pares coir» 
sua noiva. 1 1omi-:ro íhc trouxe 
um .soberbo collar dc pérolas a 
criadinlia rcsoh eu roubal-o Pa¬ 
recia-lhe que as.sim excrceri;’ um; 
vingança contra mis.s Cari. o i a <. 
ao mcsm.o tempo obteria recur¬ 
sos para viver livre e pidcpcn 
dente longe d aquella casa en 
que seu amor fòra trahido c cs 
carne ei do. 

Estabelecido esse projccti elU 
entra a agir com habilidade e ou 
sadia para obtet o segredo d. 
combinação do eofre do Sr 


(‘.om o aii.xtiiu dc um lençol ^.1" Iciio. Mis. Mariun fugiu (.lo liospital 
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Os^noivos fircrani 

Daru v, onde loi • guyrdado o 
precioso CO liar. 

Onscgüi-o por que. cottío di = 
o velho rifão, “de lacirão de casa 
ningueiT» se livra; mas não logra 
escapar á vigilancià de Pedro. 
que tendo descoberto o , roubo, 
censura a CIlara seu desvario, 
tranquillisa-a sobre an’or c fa- 
rcndo-lhc vêr a conveniência d.c 
não se afastar do cairinh ) recto, 
obriga-a a repor no cofre o pre¬ 
cioso collar. 

Entretanto. Stover, exaspe¬ 
rado pelo desdem do Sr. Dar- 
LEY mais do que nunca se em¬ 
penhava cm. obter acçõ .‘s da 
companhia para derrotar o ca¬ 
pitalista na assem.biéa geral a 
rcalisar-sc dentro de alguns dias. 

E como não conseguisse ydqui''ir 
essas acçõjs por compra tem. 
a ideia dc obter uma procura¬ 
ção de outro g^-ande accionist-». 
que se achava na .África. O tempo 
era escasso porem! Stover 
enviou v .África um arcoplano 
com uma carta em que nffcrc- 
cia a esse accionista miri ficas 
vantagens para represental-o na 
assembléa geral da companhia. 

Em menos dc duas semanas 
voltou o aviador com a cubiçada 
procurí-ção c de posse d'css: do¬ 
eu mento Stover foi nova mente 
p-ocurar o Sr. Darley não mvis 
para solicitar seu auxilio mas 
para lhe im.pôr condiçõ.*s; ou 
ellc consentia em seu casamento 
com. Miss Carlota ou teria sua 
opposição na assembléa geral 
c a procuração, que obtivera 
constituia cm. suas mãos um ele¬ 
mento decisivo para a victoria. 

O vSr. Darley nem pestane¬ 
jou diante d esse revoltante iil- 
limatum. Enérgico c altivo ellc 
não deu a perceber a menor e- 
moção; mas intima mente ficou 
cm grandes aprehenrõjs. 

Felizm.ente. uma inesperada 
intervenção ia modificar por 
completo a face das cousas. Pe¬ 
dro. que estava junto á porta 
do gabinete ouvira toda essa 
convxrsação c contrahiu a fronte 


as pazes 

num esforço'intenso, depois stir- 
riu coiro se .tivesse encontrado 
a solução do probleir^a que o pre- 
üccupava. 

Nessa noite o Sr. Darliíy 
dava recepção a alguns amigos 
c Stover audaciosamente com¬ 
pareceu também. Qunndo es¬ 
tavam todos reunidos no salão 
Pedro, tendo fechado previa- 
m.ente as portas, saccou da al¬ 
gibeira um. revolver c apotitando- 
o para os importantes cavalhei¬ 
ros alli reunidos ordenou coit' 
voz breve c imperiosa: 

— Mãos ao alto! 

Que haviam dc fazer aqucllcs 
homens. O olhar do copeiro ex¬ 
primia uma resolução implacável 
Obedeceram. E. a um gesto dc 
Pedro, que continua a manter 
os presentes immoveis sob a pon¬ 
taria dc seu rcvol\-cr. Clar.\ 
começa a revista l-os m.inuciosa- 
iTicntc tirando-lhes joias c car¬ 
teiras. 

Quando chegou a vez dc Sto¬ 
ver. o especulador deixou que 
a criadinha lhe tirasse os anneis 
c o rclogio sem resistir; mas 
quando Clara deitou mão a sua 
carteira ellc não poude conter 
uiT» gesto dc furor. 

E' que SC Icmbrára dc que 
nessa carteira estava guardada 
a preciosa procuração. Porem 
Pedro bateu um pc no chão, 
com ar tcrrivel c approximou 
o rev'olver perguntando; 


n o casumcMiiu 

— Que c isso! Quer morrer"' 

O miserável moi-dcu os labitis 
com, colcra mas imn^iobilisou-sc. 

Pedro por apenas a cartci''a 
dc Stoviír em. seu bolso c. dei¬ 
xando todo o mais sobre a nieea. 
sahiu. rapidamente do salão. 

Ct.ara foi a mais .surpreh n- 
dida coiT' c-sse acto que deixa- 
\’a dcsaiT'parada c abandonada 
un^a tamanha riqueza 

Mas já os amigfxs do Sr. Dar- 
LE.Y. aninhados pelo desappare- 
cimento do copeiro prccipita- 
ram-sc iuts para cobrar o 
que lhes pertencia outros para 
prender Clara que ficára immo- 
vcl c atônita a um canto do sa¬ 
lão.outros para ch in''ar a policia. 

Pi-.DRO que já conLa\‘a coit' 
essas attitudcs ahstiv.Ta-se de 
sahir da casa c occulto na escada 
dc scr\-iço de incêndios tudo es¬ 
preitava. 

Quando dous guardas ci\'is 
entraraiT» afinal encontraram a 
situação inçom.prehcnsivcl o;>r 
que o jovem Ho.mero Carli.t(,)n 
íicára (crido na confusão cm 
que todos procurax am o copeiro 


rcalis<ju-sc fifinal 

c ninguém sabia explica'' quem 
o ferira; por outro lado. o Sn. 
D.\rli-.y. presentindo 'i vcrd•^- 
deiro intuito cfn acto de Pedro. 
d-iva aos policiaes ex.olici(,0.'s 
iã'J contradictorias que elles não 
se atrcviai'»'» a le\ar C.laRA presa. 

P-ircns vSto\ i-r não (ieára ina- 
cti\'.>. Logo no primeiro n'o- 
n-iento. u «ando dc seus conhe- 
cin''entos con''o antigo inspector 
da prisão telephonára para a po¬ 
licia ccnir-jl. solicitando a pre¬ 
sença dc um dciective illusire. 
lendo ou\'ido essa comiT'unica- 
ção Pi DRO de «cc ate á rua. csper.i 
o dctectiiw. an''arra-o an'>ordaça-i) 
c disfarç-ando-sc con-' sua roupa 
aprcsenta-sc com seu nome iv' 
salão e tão habilmente age. que 
consegue despachar ;■ policie 
seguindo un^a pisfi falsa. E dis- 
rõr-sc ellc p''op''io a sahir con' 
CAara quando Stover. tendo-o 
reconhecido dcsmascura-o c quer 
prende 1 - 0 . 

Mas. então, o Sr Dari i y 
i»Hcrv'cm e. por sua \ez. de¬ 
nuncia as manobras do explora¬ 
dor c revela o verdadeiro intuiu» 
de Pedro simulando aquclle 
roub;.t; — arrancar ao advers-irr» 
desleal a nrocLiraçuo que obtivera 
para o só fim dc exercer contra 
c'le uma infame chantage. 

D'csta vez a derrota dc Si" 
vi.R c con''plcta e sem rcn'»cdi(». 
miserável rctira-sc acabrunliad'» 

Un’ mez depois rcalisEva-se 
o casamento de Miss Carloi a 
com UOME.RO CARi.EroN: o ’ 
mcsniü dia. Pedro e C,L ah a 
realisavam também seu casa¬ 
mento e inicia m a admi¬ 
nistração de uma vasta e con¬ 
fortável fazenda que o Sr L^ah 
i-EY possviia cm Rcat I laven 
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Mai.oni:, Dc fucio. ouviii-sc iim 
tiro na ílorcsia, que se ergue 
junto á fazenda e onde o Sr. Ma- 
i.ONií fô-a escolher madeiras em 
companhia de Moori-.. O cow- 
boy volta muito assustado, di¬ 
zendo que também, ouviu o tiro 
e viu o fazendeiro cahir inerte. 
,<\ffjrma e Jura que nãt» foi elle 
quem atirou contra seu patrão ; 
mas toda a gente, acreditando 
que íó elle estava na floresta con^ 
o fazendeiro, aceusa-o dc assas¬ 
sinato c o pobre rapaz vai para 
r» prisão, embora.na busca que sc 
dá logo depois, o corpo da vicii- 
m.a não seja enc.jnirado. 

Mas passam-se alguns dias e. 
como o Sr. N/1ai.oni-; não reappa- 
reça, .as autoridades o consideram 
morto, ctjnfjum a administração 
de seus bens a 1 Iampton e abrem 
o testamento do fazendeiro. 

Nesse dr)Cum.enro. feito em 
bòa e devid^orm.a, o Sr. .M.a- 
i.ONU lega a fazenda e tudo quan¬ 
to nelia se contem a seus sobri¬ 
nhos CIONROV e Pairic.ia Daí.y. 
Isso caus? geral surpreza |>or que 
embora o fazendeiro fallassc 
algumas vezes nesses sobrinhos, 
sabe-se que elle proprio ignorav.i 
comnletamente e desde itíuíio 
tempo seu paradeiro. 

(.omo hão de pois as autorida¬ 
des, cvimrn.unicar o lestameni ' 
a esses herdeiros, que não se sa¬ 
be onde residenm nem m.e'>n'.o se 
vivem ainda, O .slu‘rijf decide 
mandar oublicar um. annuncio 
nos jornae.s mas confessa não ter 
grandes esperanças de vel-os ap- 
purecer freclan^ando o que lhes 
cabe 

B.SSII siiuaçQt) dá a 
John 1 I.a.mimon a idia 
de umu nova de^^hone.*-- 
tidade. .\landa chuirat 
o hKKANii-: e encarre¬ 
ga-:) de arranjar um 
rapaz e uma moça, 
que, mediante uma re¬ 
compensa razoavel, ve¬ 
nham SC apresentar alli 
com os nonies de Cã)N- 
KOY e Pairk ia Oai v 
para t imareonie da fa- 
rend:) e lingir que a veit- 
dem a elle I I.ampion 

acha e\- 


etã sua paixão e acahoti nchandvi 
um meio de seguir seu amado, 
fugindo para sua pacria. distante, 
onde tão differente lhe parecia 
o amor. 

O professor Papo va acompo- 
nhou-o como guarda fiel das pre- 
rogãtivas da Morovenia. 

li laes cousas fizeram os na- 
m.orados nos E.stados-Unidos. 
que o augusto pai da Prin( r:zÃ 
Kolova não teve outro remédio 
senão consentir cm seu casa¬ 
mento com o ousíido cônsul. 

Só assim, obedecendo aos cos¬ 
tumes de seu paiz, poude u gorda 
irmã de Kolova unir-se pelo ma¬ 
trimonio ao grão vizir da (' ôrte, 
para im.mensa satisfação dos so¬ 
beranos e seus súbditos. 


Samup.i. Smitmson 


Herdeiros extemporâneos 


(Com i nuuvün da part 10) 


PTON resolve dar dinheiro ao 
Erranil: para que elle vá á 
fazenda preparar as cousas de 
modo que as suspeitas recaiam 
sobre outra pessoa. 

li, escolhe para bode expiaruri»» 
um cow-hoy chemado Moori., 
Tãt) bem o Erranti: deu ctmia 
d‘cssa incumbência que ao fim. 
de duas semanas o pobre Moori: 
era preso sob a aceusação de ha¬ 
ver assassinado o Sr. Jiidson 


arrüHiadu p.-»r umu tcniuçã:) pt-rvers. 

Citm •• n>)tvi> ile '^ua ainÍRu. 


Kolova resistiu a t )d')S os fu¬ 
rores paternos mantendo inta 


A MARIPOSA 




1 Iornl: e são convidados para 
uma festa de caridade em bene¬ 
ficio das creanças pobres da ci¬ 
dade reunidas no vasto parque 
do palacete do banqueiro. 

E alli, n'i'quelle ambiente de 
alfecto. assistência á ntisena. 
lazendo ijffieio de distribuidora 
Je felicidade, lliiiiii co«nprehen- 
Je onde está a verd:'deira com- 
prehen^^ão da vida e defjnitiva- 
inente queim.a suas azas de ma¬ 
riposa social á ebam.mu da ver¬ 
dadeira vida expicndorosa de 
collaboração e assistência, fra¬ 
ternidade c amor uns aos outros. 
\ mariposa desappareceu para 
sempre e uma nova fada de bon¬ 
dade nasceu para os |V)bres d:» 
cidade 

.Al U I Ol I R Mll I I R 


( ) 1-,RR.\N I 
cellente a 
proprio, d isl'arça ndo-se. 
p»)derá representar o 
paoel dc Co.NROv, Res¬ 
ta-lhe aoenas deseobnr 
umu ranarjga bastante 
apre.senfix el p:ira figu¬ 
rar como sua irnn'i \ ai 
procurar quem sirva 

Pura isso atr-ive.ssa 
de novo a fronteira e 
\ ai até a peciuenina 
eidade mexicana, onde 
« iitra intriga se desen 
volve coiT» ear.aeier trá¬ 
gico. 

O Sr. Pana no Gon- 
z.\Lt?:s. um ag''icuIior 
modesto. n’as que v i¬ 
via tranquillo e feliz 
le'T» agora gianJes ai- 
tribula(,õ s por cjue lur 
tal .Sr San Cíaklos 
por alcunha Lá Ni-i.ro 
de'-ordeiro e revolueio- 
nario por p-oljssão 
apuixv)nou-se por si.u 
filha. 1 linda tl.vm vRi 
NA e miin'id'iiido-;) con 
ameaças, quer que ell» 
obrigue a. moçj a nccci 
fil-n c«)n''o espo-.o em 
hora saiba qia ell; 
não o ama e deJici 
iv)do o .seu coração , 
Pkdro um dos n^ai 
jovens e esforçados au 
xiliares v.le seu pai 


A PRINCEZA MAGRA 


(( Amunuíivãn Ju pau 2 5| 


intimidade que a tudo resistii.i. 
mesmo á separação ainda que 
n'(ímcntanea. quando o cônsul 
regressou á sua patriri. á chan^a- 
do do governo. 

O rei. Dorem não queria dar 
'^uu filha em casamento a un^ es¬ 
trangeiro. que alem do n^ai.' não 
era cie suiigue real, não era orin- 
cioe e nem ao menos titular. 

Quandv) elle soube desse nann)- 
ro, entrou em grande cólera e 
coiiN) nada podia lazer ao cônsul 
dos Estudos 1'nidos, para não se 
arriscar a graves eoniplicaçõ s 
diploiTíoticas. saciou seu furor 
voliando-se contra a própria li- 
Iha e sugeitando-a a ameaças 
nri>õ:.s, castigos, etc 

I udo porem foi inútil por que 
n am.or é invencivil -X linda 


i-niproRadas para dj 
mai» iinponenii- 
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CLilJyJc cin di^lijnciiil-t) c li 
\'r.9r-sc dcllc. Tom.9 iiclo 
Jc um precipício unvi csircii-i 
vcrcdii j>>r onde corre umu li- 
nhrj lerrcí). Allucinfido peln co- 
IcTii, San Caklos mciie tun^.- 
bem o Ccjvyllo por um cominho, 
m.ys um trem opproxima em 
grunde velucidude. San (Iak- 
i.o.s intimidado cncuMa-sc a um 
lado para deixar passar os 
wagons; ('oNKOY agarru-se a um 
d'elles ergue o corpo num im¬ 
pulso de Torça e agilidade in¬ 
vejáveis e entra por uma jxírti- 
nhol"., deixando seu perseguidor 
com cara de tolo. 

A singular entrada de Ca>n- 
Kov no trem causou sensação 
entre os passageiros mas entre 
lodos quem mais sc impressiona 
com esse acto dc audacia foi 
uma passageira, uma linda moça. 
.Mi.ss Mookk. irmã do 

cow-boy injustamenie rcspons.i- 
bilisado pela morte do Sr. iVÍa- 
LONK c que. sabendo-o presó, 
vinha do Mcxico para iratir 
de sua defesa. 

Não podendo conter sua ad¬ 
miração. ella cumprimenta ('on- 
ROY e como o rapar lambcm não 
é insensível a seus encantos, em 
pouco os diius con\ ersaiT' como 
velhos amigos. 

E não se devent separar tão 
cêdü ptir que, comprchcndcndo 
que não pode \- »liar para a fa¬ 
zenda do Sr. CjOnzai i-z .CIon- 
ROY resolveu ir pedir trabí’lhi) 
a seu tio .M..\LONr-: c assim am¬ 
bos se dirigem para o mesmo 
ponto. 

Entretanto, na fazenda do 
Sr. Malone nem. tudo tem cor¬ 
rido á feição dos desejos de 
Mamf>ton. o "Errante" trouxe 


lhe par;j desempenhar o pape* 
de Patrícia Dai y.'- uiva jsobre 
bailarina ciuc ‘encontrou num 
híir dc pt>voaçã«) distante; iv.as 
é uma creatura tão dcsageitada 
que I Iamvton a expulsa horro- 
risado, depois dc dizer os maiores 
disparates a sua cúmplice que 
assim SC mo.stra incapaz de com.- 
prchender a situação. 

E* neste momento que miss 
Dhlla iVlooRi-. SC tiprcscnta 
na fazenda para lhe implorar 
que facilite a defesa dc seu ir¬ 
mão. Hampton exulta ao vêr 
alli uma moça tão formosa c de 
aspecto tão distincto. Aquclla 
pode ser apresentada como so¬ 
brinha do Sr. Malone. E abu¬ 
sando da situação em que miss 
Df.lla sc encontra, propõc-lhc 
o negocio: Sim.; tudo facilitará 
para que seu irmão não .seja 
condemnado; se fôr preciso irá 
até dcjTor cm favor d’cllc: po¬ 
rem. cm troca cila ha,dc consen¬ 
tir durante alguns dias, que cllc 
a apresente a todos, na povoação 
com o nome dc P.vtricia Dai.y. 


Essa hruial exigência j:>ode ter 
consequências gravissimas pui- 
que Pedro, o jovem c* ardoroso 
namorado da senhorita Gon- 
ZALEZ ao ter conhvcimcnto da 
situação jura matar o insolente 
rival. 


Por um instante. Cnhoy 
fica dc boccfi aberta, mudo d 
espanto c com.o miss Di tt 
sc dirija a ellc visivelmente s- 
tisfeita por tomar a vel-n ' 
bravo rapaz, comprchende ’ h 
alli uma trama dc graves cor 
sequências, declara chamur-s 
l-RE.Di;Rif; Brown c ter vind 

alli siiTípIcsmenie ' procurar 'n i 

bulho como cow-hoy 

Immcdiatamenie. á vista d 
sympathiu que a supposta pr, 
prietaria da fazenda mostr 
pelo rcccm-chegado. 1 Iam|.,os- 
contractí*. 

Que sorte! — pensa clle. - 
Um imbecil que conhece est 
moça sem. saber-lhe o nomi 
Não podia vir mais o oronosit 
para J-<r mais appa.rcncia de ve 
dade á minha mtniira. 

Mas o facto de não icr sjei 
encontrado o corpo do Srn. M, 
LONE não deixa de o prcoccupí 
c o Erranti:. que é homem sei 
cultura, e portanto de espirit 


l'clizmente, nesse dia chega 
de nova viagem, que lizera a 
New-York, a serviço do Sr. 
Gonzalez. o esbelto c resoluto 
gerente da fazenda, que c exa- 
ci a mente Conroy Daly. o so¬ 
brinho de Malo.m, o rapaz que 
todos julgam dcsapparecido. 

'l endo noticia do que se passa¬ 
ra durante sua ausenciú e conside¬ 
rando alarmante a exaltação cm 
que Pedro se acha. (Conroy 
conversa discreta mente com a 
lilha de seu patrão e dá-lhe o 
unieo conselho, que lhe parece 
razoavcl para currar dc uma vez 
por todas aqucllas difficuldadcs. 
já que seu proprio p.ai nunca 
foi contrario a seu casamento 
com Pe.dro. o que ella deve fa¬ 
zer c fugir com ellc e cas.arem-se 
o mais depressa que lhe fôr pos- 
sivel. Só assim ficarão definiii- 
vamente ao abrigo das preten- 
ções do Sr. San C'arlo.s. 


Absorvidíi pela ideia untc;i 
dc salvar seu irmão, miss Di.i.l.v 
consente nesse embuste. 

E eis que pouco depois CIon- 
ROY chega á fazenda á procura 
dc seu tio. 


■—• Se quizerem — acres¬ 
centa. — Eu os acom.panharei 
para protegel-os. 

Os namorados aceitam com 
grande alegria essa proposta e 
partei-n os rrez a galope, rumo 
da fronteira níjrce-amcricuna. 


Felizmente, antes que ella 
diga ao que veiu ouve dizer que 
chegtju alli, mi s.s Paikkia O.m i . 

".Minha irmã aqui’" iv.ur- 
mura o rapaz assombrado. Mus 
já Hampton lhe apresenta i» 
Errante e miss Deli.a com.o 
sendo o Sr. Conroy Daly e 
sua irmã miss Patrícia. 


Inlelizmente, um dos homens 
a serviço do Sr. San Carlos 
vê-os partir c corre a prevenir 
seu chefe, que reune um grupo 
de cow-boys e sahe a perseguil-os. 

C^ONROY presente os indicios 
d’es.sa perseguição c, a vista 
d isso resolve precipitar os acon¬ 
tecimentos e encontrando níi 
estrada um frade franciscano 
passa a galope, junto delle, 
arrebata-o. co*lloca-o diante de 
si sobre o cavai lo c Icvando-o" 
nessa carreira louca, explica-lhe 
summariamcnte os aconteci¬ 
mentos. 


Para cumulo sua alma and • 
agora i imheni perturbada tsoí 
um Ímpeto sentimental A bei 
leza de Mi.s.s ni:i i...\ riilucinas i 
e nessa iiH-sma rjaile. encon 
trando a moça num eorred>.i 
eide a seus invtjnctos brutae 
e lent ' beijal-a Idia leoellen 
grita e atirahido iDelo run'ui 
Conroy appareee IÍ\,mpi.»n |u 
I ioso puxa pelo revíjK er. 


ROYAL STORE 


(.uidado' diz t» rap.i 
serenamente Você já niat <i 
meu lio e não tem certeza d 
que elle estü ntorlo, Não queir. 
Iicar Com dí)us laniasir.is J. 
mesma famili i. | ';u smu (^ 
RoY Daly 


O pobre sacerdote attonito e 
assustado concorda com tudo 
quanto lhe pedem e cosa os dous 
enamorados. 


VESTIDOS TOILETTES, 

em feitios originaes. 
VESTIDOS EM LINGERIE, 

confecção perfeita. 
VESTIDOS EM CAMBRAIA 

de linho, em todas as côres 


Resta porem escapar a San 
C^-XKL os. . lA-lizm.ente o destino 
parece protegcI-os porque o trti- 
culenio personagem 'ó logra 
alcançal-us quando ellcs por sua 
vez alcançam a linha da fronteira 
e podem se considerar em se¬ 
gurança. Dc lacto. San Carí.o.s 
esbravejou, prometteu-lhe as 
mais terríveis xinganças mas 
nada pode fazer nesse momento. 

Mas não desanima, finge que 
se retira mas atravessando a 
fronteira, um pouco mais adi¬ 
ante, volta u perseguil-os dis¬ 
posto até ao ass.assinato para sc 
apoderar da senhorita Gonza- 


1 Iamimon fica tão surprilK 
dido com essa reVelaçá-* qi 
desvia o rexolver. fioNiU)'! n; 
perde a opport unidade, prei, 
pit i-ve p.ora elle desariT-a-O i- e 
luta le il dá-lhc uma surra J\ 
tas que deixam lembrança ))' 
Ioda a \ida. 


Então elle expõ a miss Dl-.l l 
que não lhe gLi-irda rancor neli 
nnjli\'j Jeque se lez cumi^ílici. 
(!iaT>prehende que tudo de\ i 
‘•acrjfiear para saK-ar seu irtva' 
Mas ag ira a ••itu ição e^tá el ira 
já conhece o eseonderij >. eii 
que scii lio se occultou já ‘ 
eill endeti Com e!Ii’ i ^e''M’i'scara J' 
ll\Ml*ioN irá pira a nri''ã>> ' 
Sh. M.moni iviJerfi xüliai 
possf de sem bens i. elle ( -on 
U oY será <1 gerenie da larenda 
Quanto a Mis.s Di l l \ i.’i qo 
pasMiu por sua írirá Jiir 'Ol 
alguo'' dias SL- não qui;H i >.1* i 
\ T Je u^-ar seu nome poJi ra 


Vestidos ligeiros para a rua 


.\indü d esra vez (àiNROY con¬ 
segue logral-o. .Separa-se de seus 
jovens protegidos, fal-os seguir 
por um atalho, de i il modo 
que ,S.\N C^XRi.o.s não dá por 
isso, perde-lhe a pisi.a e conti¬ 
nua a seguir sóirenie :i elle 

( lONROY. 


Assim já a situação se torna 
muito mais facil porque o hravo 
rapaz, ‘ó inho não tem Jifli 
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Revista da Semana 

A mais importante e iuxuosa revista 
semanal da America do Sul : : 


Publicando semanalmente uma QP 
completa reportagem photo- 
graphica dos acontecimentos 
nacionaes e estrangeiros 


• e «4 




Grande formato, bellissimas 
gravuras, um texto atra- 
hente e palpitante .: * . *. 


Contos. Modas. Humorismo. Caricatu¬ 
ras. Chronicas mundana, internacional, 
militar, theatral. Notáveis artigos sobre 
Historia, Tradições e Arte Nacional. 
Consultorios medico, odontologico e 
das Senhoras. Concursos. Noticiário 
: : : nacional e estrangeiro : : : 

A Revista da Semana, que é a publicação illuatrada bebdomadana de 
maior tiragem no Brasil, oííerece aos seus annunciantes u.ma ampla e 
atrabente secção de annuncios, entremeada de gravuras e de texto. 

Assignatura um anno (52 numeros? 50$000 

” seis mezes .26$000 

Numero avulso para todo o Brasil . . 1$200 

PRAÇA OLAVO BILAC, 12 — Rio de Janeiro 
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PARA 1923 


A publicação no seu Ve¬ 
nero mais interessante 
do mundo, peia varie¬ 
dade de assumptos e 
quantidade e belleza de 
chromos. 


PREÇO 5SOOO 
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Pedidos á COMPANHIA EDITORA AMERICANA 
RUA BUENOS AIRES. 103 — RIO DE JANEIRO 



























































